
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 3, 2024

DOI: 10.51161/conasc2024/37652

DESIGUALDADE NA SAÚDE BUCAL DA POPULAÇÃO NEGRA
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Introdução:  A população negra padece de um descaso quando o  assunto é  saúde,
trazendo marcas que influenciam em seu bem-estar, inclusive na saúde bucal. Justifica-
se, portanto, que é importante um estudo aprofundado nesse campo da deficiência e
escassez em estudos e pesquisas que abordem a ampliação a respeito da saúde bucal
desse grupo minorizado.  Há, ainda, a evidente marca do racismo e da desigualdade
social vigente no processo diaspórico entre corpos negros e seus direitos referentes à
saúde. Objetivo: Analisar a desigualdade da saúde bucal da população negra brasileira a
partir de estudos teóricos, como demonstração de mais uma exclusão racial que acomete
esse público. Método: Base de dados do Google Acadêmico, Scientific Electronic Library
Online  (Scielo),  Periódico  CAPES,  PubMed  e  livros.  Os  critérios  de  inclusão  foram
informações  sobre  desigualdade  racial,  preconceito  racial,  racismo,  programas  de
promoção à saúde, dados demográficos e de gênero (feminino e masculino), publicados
nos últimos 12 anos,  em idiomas inglês  e  português.  Resultados:  É  imprescindível
visualizar  o  contexto  social  que  essa  população  está  inserida,  assim  como  suas
interseccionalidades, pois o impacto da desigualdade pode afetar a saúde bucal desse
público. Do mesmo modo que, urge para que o atendimento de saúde crie meios que
possam diminuir essa desigualdade. De natureza igual, os pesquisadores podem tentar
aumentar as pesquisas científicas sobre a saúde bucal da população negra, assim como
as  universidades/faculdades,  ampliando  o  debate  a  respeito  dos  tratamentos  de
estudantes/profissionais  odontólogos,  para  assim  poderem  criar  um  atendimento
antirracista. Conclusão: Esses apontamentos se propõem a instigar mudanças que se
efetivem no atendimento ao público de maneira equânime, com implementações de saúde
para esses corpos hegemonicamente subalternizados. Dessa forma, urge a garantia dos
direitos da saúde bucal da população negra, bem como ampliar a luta antirracista no
meio odontológico e o debate em meios acadêmicos.
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